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“Welfare State”/1930 Neoliberalismo/1980 
Mais intervenção Estatal na economia Menos  intervenção Estatal na economia 

Mais gastos sociais, amparo e assistência Mais entesouramento e poupança dos R$

Mais equidade social e mais inclusão ao sistema Mais eficiência e controle rígido das contas

Mais endividamento e mais déficit Aumenta a concentração de renda e iniquidade

Estatiza e aumenta o tamanho do Estado Desestatiza e deixa o Estado mais enxuto

Atuação nos preços, subsídios, programas Ajustes fiscais, desregulamentar, controle dos R$

Inglaterra (berço), Suécia e Canadá Inglaterra (hoje) e EUA

John Maynard Keynes Adam Smith, Ronald Reagan, Margaret Thatcher
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“Welfare State” Neoliberalismo 

PROUNI, Bolsa-Família, 
progressividade tributária e 

Subsídio ao Agronegócio

Privatização, concessão, permissão, 
publicização, Corte de gastos e 

desregulamentação da CLT 



Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
 O Estado pode intervir na economia e na sociedade de forma 
mais contundente ou de forma mais suave, beirado ou não o 
imperceptível. 
 Desde o fomento até a materialização da equidade social, é 
comum nos depararmos com ações e medidas estatais no alcance 
de equilíbrio na sociedade e na economia.
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
➢ Alocativa;
➢ Distributiva;
➢ Estabilizadora.

@ProfessorPauloLacerda



Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
 Oferta, pelo Estado, de bens e serviços públicos:

1. Puros (apenas o Estado tem condição de nos ofertar);
2. Meritórios (ofertados, naturalmente, pela iniciativa privada, mas 

que, pela sua relevância, podem, em certa medida, ser ofertados 
pelo Estado); e 

3. Privados (dos três, é o mais umbilical com a iniciativa privada, 
mas o Estado pode autorizar empresas estatais para promover 
intervenções ou poder aplicar de subsídios).
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
 Falhas de Mercado (causas pelas quais o Estado oferta bens e 
serviços)

1. Bens Públicos;
2. Externalidades;
3. Assimetria de Informação;
4. Monopólio Natural;
5. Mercados Imperfeitos;
6. Inflação e Desemprego.
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
1ª) Bens Públicos (Puros)
Itens que “só” o Estado poderia nos ofertar, principalmente por:
1. Sua magnitude (infraestrutura);
2. Serem Imprecificáveis/indivisíveis (não haveria retorno equitativo a quem 

oferta, como justiça);
3. Não serem imunes ao uso dos free riders ou caronas (os que usufruiriam 

deles, sem por eles pagar, como regulação);
4. Serem não rivais e não excludentes, como segurança pública.
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
Bens Públicos (Puros)
Princípios 
Bem Rival: indivíduo (ou alguns), quando usufrui de bens e serviços, 
necessariamente, haverá menos ou cessará a possibilidade de outro (ou alguns) 
deles usufruir (roupas, comida);
Bem Não Rival: uso de bens e serviços por um indivíduo não diminui a 
disponibilidade de outro (defesa nacional) usufruir;
Bem Excludente: indivíduo (ou alguns) pode ser excluído do uso/consumo de 
objetos, como pelo elevado valor financeiro para tal (restaurantes, shows);
Bem Não Excludente: indivíduo (ou alguns) não pode ser excluído (justiça);
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Bem 

Variáveis

Privado
(particular)

Meritório/Semipúblicos
Público 

(puro, essencial, exclusivo, clássico)

Princípios
Excludente Não Excludente e Rival Não excludente

Rival Excludente e Não Rival Não rival
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Bem 

Variáveis

Privado
(particular)

Meritório/Semipúblicos
Público 

(puro, essencial, exclusivo, clássico)

Princípios
Excludente Não Excludente e Rival Não excludente

Rival Excludente e Não Rival Não rival

Exemplo 

Supermercado, bancos, 

restaurantes, 

entretenimento, 

comida, energia, 

telefonia, mineração

Saúde, educação, lazer, 

esporte, assistência, 

previdência, pesquisa, 

desenvolvimento 

tecnológico

Segurança pública, defesa 

nacional, fomento, fiscalização, 

regulação, justiça, legislativo, 

investimentos, infraestrutura, ar 

que respiramos



Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
Bens Públicos (Puros)
Para saber mais 
 A qualidade do ar em uma cidade é um bem público (puro), na medida em 
que o benefício dele é de todos os indivíduos.
 Logo, a sua existência caracteriza a necessidade de intervenção 
governamental na economia, já que os mercados falham (não tem interesse por um 
“ar limpo” ou, pela sua magnitude, impossibilidade de conter os “free riders” ou a 
sua imprecificação) na alocação ótima de recursos, justamente pela presença de 
(desse bem público puro) bens públicos.
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
Externalidades

✓ Positivas: ação de uma parte beneficia outra
▪ Custo privado é menor que o custo social;
▪ Benefícios sociais marginais ultrapassam os benefícios privados marginais;
▪ Hospital, que gera lixo danoso ao ambiente, mas atende inúmeras crianças;
▪ O Estado fomenta/incentiva/subsidia por prêmios e incentivos fiscais;

✓ Negativas: ação de uma parte impõe custos a outra
▪ Custo privado é maior que o custo social;
▪ Benefícios privados marginais ultrapassam os benefícios sociais marginais.
▪ Fábrica que polui o ar com fumaça ou rios com produtos químicos;
▪ Estado pune/desincentiva por meio de restrições, exigindo mais tributos compensatórios ou 

quiçá multa pelos danos causados (vide decisão do STF sobre alguns tipos de inadimplentes não 
poderem fazer concurso/terem CNH suspensa/retida).

.
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
Externalidades

✓ Negativas: Tragédia dos Comuns ou Tragedy of the Commons
▪ Artigo The Tragedy of the Commons, de Garret Hardin/1968;
▪ Recursos compartilhados se exaurem quando usuários, agindo independentemente 

uns dos outros e conforme seus próprios interesses, consome-os;
▪ O custo da superexploração ou uso indiscriminado e exagerado do bem comum que 

pode levar à sua extinção é um exemplo de uma externalidade negativa, em que o 
custo adicional da exploração de uma área comum é dividido entre todos os 
agentes, enquanto o seu aproveitamento é individual;

▪ os engarrafamentos nas rodovias em horários de pico, referindo-se ao problema do 
uso excessivo da rodovia (quando um bem é rival, mas não excludente), exploração 
de petróleo, exaustão de florestas.
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Intervenções Estatais e Funções do Orçamento

Funções Econômicas  
Alocativa
Externalidades

✓ Positivas: ação de uma parte beneficia outra
▪ Custo privado é menor que o custo social;
▪ Benefícios sociais marginais ultrapassam os benefícios privados marginais;
▪ Hospital, que gera lixo danoso ao ambiente, mas atende inúmeras crianças;
▪ O Estado fomenta/incentiva/subsidia por prêmios e incentivos fiscais;

✓ Negativas: ação de uma parte impõe custos a outra
▪ Custo privado é maior que o custo social;
▪ Benefícios privados marginais ultrapassam os benefícios sociais marginais.
▪ Fábrica que polui o ar com fumaça ou rios com produtos químicos;
▪ Estado pune/desincentiva por meio de restrições, exigindo mais tributos compensatórios ou 

quiçá multa pelos danos causados (vide decisão do STF sobre alguns tipos de inadimplentes não 
poderem fazer concurso/terem CNH suspensa/retida).

.
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(Cespe - 2016 - TCE-PA - Auditor de Controle Externo - Área 
Fiscalização – Economia) O rodízio imposto pela prefeitura visa 
prioritariamente lidar com a falha de mercado caracterizada pela 
ocupação desordenada de bens públicos.
Externalidades negativas - são situações nas quais as ações de um determinado 
agente da economia prejudicam os demais indivíduos (Deseconomias externas). 
➢ O custo social é maior que o custo privado;
➢ O benéfico social e menor que o benefício privado.
Estradas: podemos ter 4 classificações distintas:
1) Estrada sem pedágio e descongestionada: bem (puro), Não rival e Não excludente.
2) Estrada com pedágio e descongestionada: monopólios naturais, não rival e 

excludente;
3) Estrada sem pedágio e congestionada: recurso comum, rival e não excludente.
4) Estrada com pedágio e congestionada: bem privado, rival e excludente.
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(CESPE / CEBRASPE - 2022 - ANP - Regulador de Novas Atribuições II 
- Cargo 5) A respeito das falhas de mercado e dos conceitos básicos 
que caracterizam a teoria da regulação econômica, a possibilidade 
de ocorrência de externalidades negativas no segmento de petróleo 
e gás natural é uma razão para a atuação regulatória do Estado. 
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(CESPE / CEBRASPE - 2022 - ANP - Regulador de Novas Atribuições II 
- Cargo 5) A respeito das falhas de mercado e dos conceitos básicos 
que caracterizam a teoria da regulação econômica, a possibilidade 
de ocorrência de externalidades negativas no segmento de petróleo 
e gás natural é uma razão para a atuação regulatória do Estado. 
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(CESPE / CEBRASPE - 2021 - SEFAZ-CE - Auditor Fiscal Contábil-
Financeiro da Receita Estadual) Na presença de falhas de mercado, o 
problema de free-riders (carona) tende a ocorrer, com maior 
frequência, em grupos menores. 
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(CESPE / CEBRASPE - 2021 - SEFAZ-CE - Auditor Fiscal Contábil-
Financeiro da Receita Estadual) Na presença de falhas de mercado, 
o problema de free-riders (carona) tende a ocorrer, com maior 
frequência, em grupos menores. 
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(CESPE - 2019 - CGE - CE - Conhecimentos Básicos – adaptada) A 
falha de mercado relativa a setores cujo processo produtivo se 
caracteriza pelo fato de os custos unitários declinarem conforme o 
aumento da quantidade produzida é representada pela existência de 
externalidades positivas.
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(CESPE - 2019 - CGE - CE - Conhecimentos Básicos – adaptada) A 
falha de mercado relativa a setores cujo processo produtivo se 
caracteriza pelo fato de os custos unitários declinarem conforme o 
aumento da quantidade produzida é representada pela existência de 
externalidades positivas. Monopólio natural 
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(CESPE / CEBRASPE - 2022 - IBAMA - Analista Administrativo) A partir de 
2019, passou a ser cobrada uma taxa de entrada dos turistas que visitam 
certo parque nacional, visando-se à remuneração dos investimentos em 
infraestrutura feitos pela concessionária que administra o parque. Nesse 
caso, com o início da cobrança da taxa de acesso, o parque nacional 
deixou de ser um bem público — no sentido econômico — e se tornou 
um bem quase público, em decorrência da possibilidade de exclusão de 
usuários que não possam pagar a taxa de acesso, apesar de ainda se 
caracterizar pela não rivalidade no consumo. 
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(CESPE / CEBRASPE - 2022 - IBAMA - Analista Administrativo) A partir de 
2019, passou a ser cobrada uma taxa de entrada dos turistas que visitam 
certo parque nacional, visando-se à remuneração dos investimentos em 
infraestrutura feitos pela concessionária que administra o parque. Nesse 
caso, com o início da cobrança da taxa de acesso, o parque nacional 
deixou de ser um bem público — no sentido econômico — e se tornou 
um bem “quase público”, em decorrência da possibilidade de exclusão 
de usuários que não possam pagar a taxa de acesso, apesar de ainda se 
caracterizar pela não rivalidade no consumo. 
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(CESPE - 2014 - ANATEL - Especialista em Regulação – 
Economia) O fenômeno econômico conhecido como 
Tragédia dos Comuns é um caso de externalidade associado 
à utilização excessiva de um recurso de produção, o qual 
pertence a toda a sociedade, e não a uma pessoa em 
particular.
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(CESPE - 2014 - ANATEL - Especialista em Regulação – 
Economia) O fenômeno econômico conhecido como 
Tragédia dos Comuns é um caso de externalidade associado 
à utilização excessiva de um recurso de produção, o qual 
pertence a toda a sociedade, e não a uma pessoa em 
particular (mas esta se beneficia em quantidade maior do 
que aquela).
Trata-se de teoria sobre o comportamento social exposta no célebre artigo The Tragedy 
of the Commons, de Garret Hardin, em 1968. Em linhas gerais, a teoria sustenta que o 
uso desordenado e descoordenado de recursos de propriedade de todos tende a levá-los 
ao exaurimento. (Adaptado de: DE OLIVEIRA, Weder. Curso de Responsabilidade Fiscal. 
Belo Horizonte: Fórum, 2013. p. 60)
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(CESPE - 2014 - ANATEL - Especialista em Regulação – 
Economia) O fenômeno econômico conhecido como 
Tragédia dos Comuns é um caso de externalidade associado 
à utilização excessiva de um recurso de produção, o qual 
pertence a toda a sociedade, e não a uma pessoa em 
particular.
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